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Moradores se mobiizam 
para enfeitar as ruas

GDF ignora a 
existência de invasões 

Guará perde  
um empreendedor 

Demorou mas os morara-
dores do Guará acabaram 
entrando no clima da Copa 
do Mundo e decoram ruas e 
casas com as cores da ban-
deira nacional (Página 4).

Uma rua que não existe no 
mapa, mas conta com ener-
gia fornecida pela CEB e 
água da CAESB. Mesmo com 
denúncias, fiscalização não 
sabe se vai agir (Página 5)

O empresário Weling-
ton Oliveira, proprietário do 
Chalé da Traíra, Botique da 
Pizza, Cidade Livre e outros 
faleceu no domingo passa-
do. (Página 13).

4ª DP doa 
150 bicicletas 
recolhidas

Sem ter mais onde armazenar bicicletas recolhidas 
de marginais, produtos de roubos e furtos, a 4ª Delegacia 
de Polícia do Guará fez a doação para a ONG Rodas da 
PAz (foto) e para a Fundação Nacional do Trabalhador 
Preso (Página 11).

Entrevista com 
Gerônimo Filho

Morador do Guará há 42 
anos, o mineiro Gerônimo 
Filho  tem o sonho de repre-
sentar a cidade na Câmara 
Leislativa. Pré-candidato a 
deputado distrital pelo PPL 
(Partido da Pátria Livre), 
Gerônimo não é iniciante 
na política: já foi candidato 
a deputado distrital e até a 
senador (Página 7).
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 Calçadão do Guará II 
Os moradores que habitualmente cami-

nham ou percorrem de bicicleta o calçadão da 
Avenida do Contorno, no Guará II, estão perce-
bendo que as condições de uso desta área de 
lazer estão se tornando cada vez mais degra-
dadas. Após um longo período de abandono, 
na qual as árvores e a grama não eram poda-
das, em 2013, ao menos esta manutenção mí-
nima ocorreu. Entretanto, desde o começo do 
ano, algumas intervenções feitas com o patro-
cínio da Administração Regional têm causado 
mais dano que melhoria à acessibilidade e con-
servação da área verde do Calçadão. 

A primeira delas ocorreu no começo do 
ano, quando a ciclovia de cimento começou a 
ser cortada para a instalação de piso tátil di-
recional para cegos. Diante da extensão das 
trincas e quebras no cimento, a colocação des-
te piso arruinou ainda mais a calçada. O uso 
deste piso cria uma contradição absurda, uma 
vez que se prevê ou a circulação de ciclistas ce-
gos ou a exposição destes cidadãos ao trânsito 
constante de bicicletas. 

Outra situação, cuja denúncia motivou a in-
terrupção da obra há poucos meses, aconteceu 
na QE 28 (próximo ao BRB), onde uma escola 
para crianças iniciou a tomada de uma ampla 
área verde para fazer um estacionamento. As 
placas da Administração Regional ainda estão 
presentes no local, que foi novamente fechado 
e coberto depois da reclamação dos morado-
res. Entretanto, uma estranha grade em círculo 
ainda chama a atenção de quem passa, ques-
tionando a utilidade do cercamento. 

No mês de Maio, toda a calçada de pedras 
portuguesas foi arrancada, pois estava tão es-
buracada quanto o a ciclovia de cimento. Vá-
rios moradores se queixavam de lesões devido 
ao piso irregular e inadequado para caminha-
das. A retirada deste piso poderia ensejar o 
início de uma obra de recuperação, porém, não 
está havendo continuidade nos trabalhos, e os 
moradores esperam que seja feito em asfalto 
como implantado na parte superior do Calça-
dão no entorno da Administração Regional, 
mas a ciclovia permanece sem jeito. 

Nesta semana, está sendo notada uma 
nova obra de estacionamento sobre área verde 
do Calçadão, desta vez na QE 24 (próximo ao 
Metrô), em frente a um bar recentemente inau-
gurado. A pista de caminhada, que seguia por 
trás do ponto de ônibus, foi interrompida. No 
lugar da pista, caminhões e funcionários com a 
marca do GDF assentavam o asfalto numa obra 
que claramente vem a privilegiar particulares 
no comércio e com seus veículos em detrimen-
to de todos os moradores que circulam pelo 
Calçadão. Como se não bastasse a redução 
dos canteiros verdes para ampliar os retornos 
na Avenida do Contorno, diante de um trânsi-
to de veículos cada vez mais intenso no Gua-
rá, agora, aqueles que preferem a alternativa 
saudável de utilizar bicicletas e a caminhada 
estão sendo atacados pela má qualidade dos 
passeios públicos e sua eliminação gradativa. 
Os moradores do Guará precisam se mobilizar 
novamente, como aconteceu na Audiência Pú-
blica sobre o Calçadão em 2013, para que ela 
não se torne uma trilha entre carros. 

Glauco Ferreira 

Uma empresa só
Um levantamento do Jornal 

do Guará sobre as empresas que 
participaram ou venceram licitações nos 
últimos seis anos na Administração do 
Guará, com base nos dados publicados 
pelo próprio GDF no Portal da 
Transparência, mostra uma diversidade 
muito pequena. Principalmente nas 
obras que custam até R$ 150 mil reais, 
que são licitadas por Carta Convite, ou 
seja, a própria Administração escolhe 
ao menos três empresas para participar 
da licitação. Em um dos casos, a mesma 
empresa está executando diversas 
obras no Guará ao mesmo tempo. 
Essa construtora já ganhou mais de 
R$ 4 milhões de reais em licitações 
desde 2009, divididas em cerca de 20 
pequenas obras. 

Essa empresa parece gostar muito 
do Guará. 

Eduardo e Marina no Guará
Os pré-candidatos Eduardo 

Campos e Marina Silva vão participar 
da Convenção Regional do PSB-DF, 
que vai acontecer no Guará (Salão de 
Múltiplas Funções do Cave), neste 
domingo, dia 15. No encontro, será 
formalizada a indicação do senador 
Rodrigo Rollemberg como candidato 
ao governo do Distrito Federal e a 
confirmação da coligação do PSB com 

o PDT, que lançará o deputado Reguffe ao Senado, e indicados os candidatos 
socialistas a deputado federal e distrital.

A Convenção Regional do PSB-DF começará às 9h e a chegada de Eduardo 
e Marina está prevista para às 10h,  no Salão de Múltiplas Funções do Cave.

Luto para que?
Terça-feira à tarde, o bar Chalé 

da Traíra estava aberto, menos de 24 
horas depois do sepultamento do seu 
proprietário Wellington Oliveira.

Não foram respeitados nem os 
tradicionais três dias de luto.

Parque infantil e  
não estacionamento

No lugar do contestado 
estacionamento que pretendia 
construir em frente a uma 
escola particular na QE 28, a 
Administração do Guará está 
construindo no local um parque 
infantil. Pelo menos não há 
resistência dos moradores vizinhos, 
como era com o estacionamento.

Vândalos
Muitos chamam de pichadores 

ou “grafiteiros”, mas não passam 
de vândalos os irresponsáveis que 
ficam emporcalhando a cidade.

Nem abriu ainda e o prédio do 
novo supermercado  na entrada da 
QE 15 está todo pichado. 

Afinal, qual o prazer de destruir 
um bem público ou particular?  Isso 
pode ser chamado de arte?

Pra mim, é um desequilíbrio.

Miss Guará  
ou Lago Norte?

Curiosidade que mostra no 
que  transformaram o concurso de 
miss no Distrito Federal. A Miss 
Guará, Valeska Laila,  mora em 
Samambaia. Enquanto a Miss Lago 
Norte, Bárbara Zorzo (foto), mora ... 
no Guará.

Pior: Bárbara ficou em segundo 
lugar no Miss Guará, enquanto 
Valeska também ficou em segundo 
no Miss Samambaia. Ou seja, se 
algumas das  primeiras colocadas 
desistir, quem vai assumir? Ou a 
segunda colocada vai dividir o trono 
com duas cidades?

Conclui-se que as candidatas 
são as mesmas para todos os 
concursos.

Que coisa!

E o jornal?
Mesmo com as provas que temos 

de que um novo jornal tenha sido 
gestado dentro da Administração do 
Guará, os responsáveis pela iniciativa 
continuam negando. Estão prometendo 
inclusive que o jornal chapa branca, 
que teria o objetivo de divulgar apenas 
os “bem feitos” do governo no DF, vai 
circular na próxima semana.

Nada contra o surgimento de um 
novo jornal na cidade, até porque 
consideramos a concorrência salutar 
em qualquer atividade, mas a nossa 
curiosidade é sobre a relação entre 
os patrocinadores do veículo e a 
Administração do Guará. Se forem 
fornecedores, ficaria configurada 
uma troca de favores que mereceria 
ser investigada. Se não houver 
patrocinadores precisa ser explicada a 
origem dos recursos. Vamos aguardar.





14 A 20 DE JUNHO DE 2014 JORNAL DO GUARÁ4 COPA DO MUNDO

TEXTO E FOTOS  LÍGIA MOURA

Há quem acredite que o clima de 
entusiasmo para a Copa do Mun-
do está fraco. Porém, na medida 

em que chegava o instante para ver o jogo 
de abertura, as ornamentações tomaram 
conta da cidade com muita criatividade. 
No Guará não foi diferente. Na QE 46, por 
exemplo, a garotada se uniu para enfeitar a 
rua. Com a colaboração da maioria, a turma 
comprou bandeirola verde e amarela, tinta, 
entre outras coisas. O asfalto ganhou vida, 
a rua foi pintada e as fitas coloridas presas 
ao portão formaram uma bandeira para ho-
menagear a Seleção Brasileira. Na véspera 
do primeiro jogo entre Brasil e Croácia, que 
aconteceu nesta quinta (12 de junho), o 
verde e amarelo predominou nas ruas.

O aeroviário Romero Neiva diz que vai 
torcer pela seleção. “A Copa esta chegan-
do e eu estou animando. Acho que o Bra-
sil vai fazer bonito e vamos pegar o Hexa 
dessa vez”. A aposentada Maria das Gra-
ças Moura, diz que, com a rua enfeitada dá 
mais vontade de torcer pela Seleção Brasi-
leira. “Eu não tenho um time preferido, mas 
quando o Brasil joga, sempre torço pela 

equipe e fico esperando ver muitos gols”. 
O estudante Cléverson Pegoraro conta 

que todo mundo se uniu para enfeitar a rua 
de verde e amarelo com bandeiras, pintu-

ras no meio-fio e desenhos temáticos no 
chão. “Foram convidados dois desenhistas 
profissionais para ajudar a fazer os dese-
nhos na rua, depois nós pintamos. O resul-

tado final agradou”, destaca.
Morador da rua de cima, João Victor da 

Silva, conta que os vizinhos a também se 
reuniram para pintar e enfeitar a rua com 
desenhos alusivos ao maior evento espor-
tivo do mundo.  

O comércio da cidade também se pre-
parou para a Copa do Mundo, como o 
Quiosque do Miller, localizado na QE 34. 
O local é frequentado por torcedores nos 
jogos do Campeonato Brasileiro, Paulista 
e Carioca. Com a Copa do Mundo todos 
esqueceram a rivalidade e se uniram em 
uma única torcida. O proprietário Rômulo 
Coimbra preparou uma feijoada para o al-
moço e no período da tarde todos estavam 
animados para o jogo. O telão fez parte da 
preparação, assim como as TV’s que fica-
ram do lado de dentro e de fora, para que 
ninguém perdesse nenhum lance do jogo. 
“Como o Brasil quebrou o gelo ganhando 
a partida de estréia, eu acho que os pró-
ximos jogos serão tranqüilos e o Brasil vai 
classificar em primeiro lugar com os nove 
pontos”, aposta o dono do Miller.

Moradores 
enfeitam ruas e se 

prepararam para a 
Copa do Mundo

Moradores entram no clima da Copa do Mundo e deixam tudo decorado para a estréia do Brasil

As crianças Mariana Santos, Sarah do Amaral, o jovem Rafael  
Neiva e Lucas Morais capricharam na pintura da rua na QE 46.
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O mapa ao lado, fornecido 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Habitacional 

do Distrito Federal (Sedhab), mos-
tra os lotes existentes no Guará. 
A marca vermelha, destaque do 
Jornal do Guará, mostra que 
na área ao longo da linha férrea, 
atrás do Setor de Oficinas e da 
QE 40, é área verde, sem previsão 
de lotes. O mapa do Plano Diretor 
Local do Guará (PDL) e da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo, que está 
em tramitação na Câmara Legis-
lativa, confirmam que no local não 
existem lotes. Os últimos conjun-
tos dessas quadras deveriam ter 
apenas um lado edificado, e o 
outro seria a área verde que com-
põe a faixa de domínio da linha do 
trem. 
    A faixa de domínio é a porção 
de terreno de 15 metros de largu-
ra de cada lado da linha férrea, 
uma área de segurança para a 
operação dos trens como prevê a 
lei 6766/79 e regulamentada pelo 
decreto 7929/13. Nesse local não 
poderia haver nenhuma edifica-
ção que não esteja relacionada 
com a atividade fim da linha de 
trem, mas hoje está ocupada por 
invasões. Quem passa pelo local 
vê uma rua estruturada, com em-
presas e residências cercadas por 
muros e grades. 

Todos os lotes contam com 
fornecimento de água pela Caesb 
e energia elétrica pela CEB. Os 
medidores de energia e os hidrô-
metros estão instalados correta-

mente, do lado de fora, e recebem 
visitas constantes dos órgãos 
para aferição e cobrança. 

Para solicitar a instalação do 
medidor de energia da CEB, é 
preciso fazer um pedido formal, 
apresentar os documentos pes-
soais e o comprovante de posse 
do imóvel, ou, neste caso, a devi-
da autorização da Administração 
Regional do Guará para a ocupa-
ção da área e um pedido do admi-
nistrador à CEB para a instalação. 
Mas o Jornal do Guará mostrou 
na edição de 24 a 30 de maio que 
,para conseguir a instalação, es-
telionatários falsificaram a asina-

tura do ex-administrador Carlos 
Nogueira em documentos que so-
licitavam a instalação de energia.    

O próprio ex-administrador 
registrou ocorrência policial na 
época. O Jornal do Guará enviou 
uma amostra dos documentos 
falsos para a CEB, fotografias de 
medidores de energia e os núme-
ros de registro dos equipamentos. 
A Companhia Energética de Bra-
sília respondeu que “os medido-
res estão instalados em lotes sem 
resrrição para instalação de ener-
gia elétrica”. E prometeu enviar 
uma fiscalização ao local. A CEB 
ignorou o fato  dos lotes estão em 

área pública e sequer constam 
nos mapas da cidade, não tem 
autorização para ocupação e não 
pagam nenhuma taxa ao poder 
público, configurando a invasão.

Alguns lotes estão ocupados 
com edificações de dois ou três 
andares, alguns funcionam até 
como residências. A Agência de 
Fiscalização do DF (Agedis), úni-
co órgão do GDF que pode de-
terminar a desocupação, afirma 
apenas que tem conhecimento da 
situação e já elaborou um amplo 
relatório interno. A Agefis rece-
beu recomendação do Ministério 
Público para tomar providências, 
mas aguarda prazos legais e mais 
documentos para proceder a de-
socupação da área. O órgão ape-
nas afirmou que já notificou boa 
parte dos ocupantes, que tem 
90 dias para se defender em pri-
meira instância e mais 90 dias 
em segunda instância. O trâmite 
burocrático entre a notificação e a 
retirada das invasões pode demo-
rar mais de seis meses. A lei 2.105 
de 1998, o Código de Edificações 
do DF, diz que ocupações em área 
pública sem autorização não pre-
cisam de notificação para serem 
retiradas. Ou seja, a legislação 
vigente contradiz o que prega a 
Agefis.     

As invasões
A ocupação dessas áreas co-

meçou ainda na construção do Se-
tor de Oficinas e depois da QE 40. 
Algumas atividades comerciais, 

como lojas de material de constru-
ção, madeireiras e oficinas mecâ-
nicas, precisavam de mais espaço 
que o disponível  em suas lojas 
para guardar seu estoque. Como 
depositar  areia, brita, tijolos, ma-
deiras e outros materiais básicos 
para pronta entrega, solicitavam 
à administração pública o uso da 
área precariamente e por isso de-
vem pagar a taxa de ocupação de 
área pública (hoje estabelecida 
em R$ 4,58 por metro quadrado).   

Esses depósitos são provi-
sórios e não poderiam ser cons-
truídos com material perma-
nente ou de difícil remoção. O 
mesmo aconteceu com as ofici-
nas mecânicas, que solicitavam 
a área para guardar os carros 
de clientes e realizar serviços 
que demandam mais espaço, 
como funilaria e pintura. Essas 
autorizações, que deveriam ser 
provisórias, foram perpetuadas 
ao longo dos anos, mas nos últi-
mos quatro anos, um boom imo-
biliário tomou conta do setor. 
As imagens aéreas feitas pela 
Companhia de Desenvolvimento 
do Planalto em 2009 e em 2013 
mostram bem as mudanças no 
período. Além do aumento das 
ocupações, o tipo de construção 
é o que mais chama atenção. 
Antes cercada apenas por gra-
des e com coberturas metálicas, 
hoje são empresas construídas 
em alvenaria, oficinas, lojas de 
materiais básicos de constru-
ção, lanchonetes e mercados. 

GDF ignora invasões
Mesmo sendo denunciada há 
meses, ocupações irregulares ao 
longa da linha férrea continuam 
intocadas. Administração se exime 
de responsabilidade, Agefis diz não 
poder agir e CEB afirma que os 
lotes não tem nenhuma restrição 

O empresário, dono da construção acima que se assemelha a uma 
residência em área pública, teria recebido o lote para desativar 
um lava-jato da QI 20 que incomodava os moradores e tranferir 

para o local. O lava-jato continua funcionando e a o novo lote está 
completamente edificado, sem sinal de ser uma lava-jato 
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Agradeceu e confirmou I
A deputada distrital e pré-candidata ao Palácio do 

Buriti, Eliana Pedrosa(PPS), recebeu convites para ser 
vice-governadora e senadora nas chapas do senador 
Rodrigo Rollemberg (PSB) e do ex-governador José 
Roberto Arruda(PR). A sua resposta foi a mesma para os 
dois: "Serei candidata a governadora." 

Sem mais debates, a deputada encerrou com um 
ponto final.

Agradeceu e confirmou II
O ex-deputado Augusto Carvalho (SDD) e o ex-

governador Rogério Rosso (PSD) dedicaram as últimas 
horas em busca de uma costura para que outras duas 
legendas (PSB e PSDB) e unam em uma grande frente 
para combater a tentativa de reeleição de Agnelo Queriroz 
(PT) ao Palácio do Buriti. A eles já se juntou o PPS de 
Eliana Pedrosa, que vai encabeçar a chapa majoritária. 
Na eventualidade do socialista Rodrigo Rollemberge e do 
tucano Luiz Pitiman não abdicarem de suas candidaturas, 
Augusto e Rosso oficializarão uma coligação com Eliana. 
Nesse caso, caberia ao SDD e ao PSD a indicação do vice 
e do nome que disputará o Senado. A aliança com o PPS 
já é certa. Além da chapa majoritária, os três partidos 
marcharão juntos para as eleições proporcionais de 
deputados federais. Juntos, os três partidos disporão 
de mais de cinco minutos de rádio e televisão no horário 
eleitoral. É tempo superior ao destinado ao PT de Agnelo 
Queiroz e dos demais adversários na corrida sucessória. 

Pesquisa Datafolha
Segundo a pesquisa a presidente Dilma Rousseff (PT) caiu 

de37% das intenções de voto em maio para 34% neste início 
de junho Desde fevereiro, a presidente já caiu dez pontos 
porcentuais. No mesmo período, no entanto, o pré-candidato do 
PSDB à Presidência, senador Aécio Neves, também apresentou 
queda, de 20% para 19%. O pré-candidato do PSB, Eduardo 
Campos, oscilou de 11% para 7%. Brancos e nulos somam 17% 
(ante 16%) e indecisos, 13% (8%). Nesse cenário, que inclui as 
candidaturas de partidos nanicos, o pastor Everaldo (PSC) 
aparece com 4%. José Maria (PSTU) tem 1%, Denise Abreu (PEN), 
1%, Eduardo Jorge (PV), 1%. A pesquisa também perguntousobre 
o desejo de mudança dos brasileiros. Neste levantamento, 
74%dos eleitores manifestam desejo deque as ações do próximo 
presidente sejam diferentes das ações do atual ocupante do 
cargo. 

Convenção PMDB
Em votação secreta, o PMDB realizou em Brasília, a Convenção 

Nacional e foi marcada por uma grande insatisfação de quase 
41% dos delegados com a reedição da chapa Dilma-Michel Temer, 
na coligação PMDB-PT para as eleições de outubro. Foram 398 
votos (59,13%) a favor e 275 (40,87%) contra. Houve ainda 64 votos 
brancos, nulos e ausentes. Na convenção de 2010, a votação 
registrou 84,85% de votos favoráveis à escolha de Temer como vice 
de Dilma. Como já adiantaram várias colunas políticas, PMDB e 
PT virão rachados em vários importantes estados. Será que é o 
começo do desembarque? Como todos sabem, o PMDB nunca fica 
de fora de nenhum governo. Já pode ser uma sinalização.

Fraga ganhou
A propaganda do presidente do DEM-

DF, Alberto Fraga está incomodando em 
cheio o PT-DF. Tanto é que tentaram tirar 
as inserções do partido do ar. Mas o TRE-
DF negou o recurso e Fraga saiu vitorioso. 
Portanto, o bordão "Governador respeite 
o povo" continuará dando enxaqueca nos 
petistas.

Um Roriz na vice-governadoria
Depois da desistência de Liliane Roriz a 

vice de Arruda, os bastidores estão agitados. 
As negociações de momento colocam o 
deputado distrital, Paulo Roriz(PP) como 
um dos possíveis vices do ex-governador, 
José Roberto Arruda(PR). As articulações 
já começaram. Dedé Roriz também quer 
ser o vice. Toda a articulação está sendo 
acompanhada pelos partidos que compõem 
a coligação.
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Morador do Guará há 42 
anos, o mineiro Gerôni-
mo Filho  tem o sonho de 

representar a cidade na Câmara 
Leislativa. Pré-candidato a depu-
tado distrital pelo PPL (Partido da 
Pátria Livre), Gerônimo não é neó-
fito na política: já foi candidato a 

deputado distrital e até a senador 
nas eleições de 2010. Batalhador e 
visionário, ele acredita que pode fa-
zer a diferença num meio contami-
nado pela corrupção e ineficiência. 
Disposição, garante que tem - acor-
da todos os dias às 6h e dorme às 
11 da noite, tempo gasto em parte 

com sua imobiliária e outra parte 
com a política. 

Por que o sr. decidiu sair can-
didato a deputado distrital nova-
mente?

- Porque sou criado em Brasília, 
sou brasiliense de coração. Milito 
na política desde os movimentos 
estudantis da minha época cole-
gial. Portanto, tenho interesse em 
auxiliar a população do DF nos seus 
diversos anseios.

Desde quando o sr. milita na  
política?

-Estrei na política na década de 
80, com a corrida para as organiza-
ções partidárias, onde tudo teve iní-
cio por aqui. A primeira eleição do 
DF aconteceu em 86 para Deputado 
Federal e Senador. Fui candidato na 
primeira vez em 2002 para depuado 
distrital. Em 2010, saí candidato ao 

Senado Federal pelo partido PSL. 
Hoje, defendo o PPL como candida-
to a deputado distrital.

Qual a bandeira da campanha?
- A defesa da igualdade social.

Como membro do segmento 
imobiliário do DF sr. tem alguma 
bandeira específica para a catego-
ria?

- Claro!  Se eleito, serei um re-
presentante da categoria, porque 
conheço bem as dificuldades e rei-
vindicações de quem vende imóvel 
no Distrito Federal. Por isso, tenho 
trabalhado pela união dos correto-
res em torno de candidaturas pró-
prias. 

Para o leitor entender, qual a 
ideologia do seu partido, o PPL?

- O PPL defende o socialismo 
científico, que vem a ser a distribui-

ção de renda e a inclusão do ser hu-
mano no setor educacional e social, 
facilitando a geração de emprego e 
renda. 

O sr. se apresenta com um can-
didato com a proposta de fazer di-
ferença na política. O que poderia 
ser essa diferença?

- O povo não aguenta mais ver 
e ouvir sobre corrupção na política 
e no governo. A classe política está 
desacreditada por culpa própria. 
Uma das minhas propostas seria 
transformar a corrupção em crime 
hediondo. Usar dinheiro público, 
fruto dos impostos pago pela socie-
dade em benefício próprio deve ser 
penalizado com rigor.  E os julga-
mentos precisam ser mais céleres, 
porque, da forma demorada que 
acontece hoje, ninguém tem medo 
de praticar o crime. 

Um pioneiro  
para defender a cidade
Gerônimo Filho é pré-candidato a deputado distrital



Tudo o que você precisa,

melhor do que imaginava.

Águas Claras - Rua 7 Sul     Guará II - QE 30     Taguatinga - Samdu Norte QI 8     Sobradinho I - Qd. 6     Gama Leste - Qd. 8     Candangolândia - QR 5/7

www.superdonadecasa.com.br       /donadecasasupermercados

Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.



14 A 20 DE JUNHO DE 2014JORNAL DO GUARÁ 9 
administrador resPonde

CIDADE

O que o novo administrador pensa sobre a proposta da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo, que será votada ainda este mês pela 

Câmara Legislativa? O Guará ganha ou perde com a nova 
proposta? A emenda parlamentar que legaliza os quiosques 

com mais de 60m2 não vai oficializar a bagunça dos quiosques 
na cidade, com prejuízo para os empresários estabelecidos  

corretamente em área comercial? 
    Francine de Paula Lima  

“Primeiramente, sobre o que 
este Administrador pensa sobre a 
LUOS, minha expectativa é extrema-
mente positiva, uma vez que a  lei 
será um  instrumento complementar 
ao Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT), que por sua vez 
formam o arcabouço jurídico das po-
líticas de ordenamento territorial e 
de expansão e desenvolvimento ur-
banos, conforme disposto nos arts. 
316 e 318 da Lei Orgânica do Distrito 
Federal.

Neste sentido, o que vai ocorrer 
é que a LUOS estabelecerá parâme-
tros urbanísticos de uso e ocupação 
do solo para os parcelamentos con-
solidados de iniciativa pública ou 
privados pelo Poder Público, o que 
sem sombra de dúvidas dá ao gestor 
público segurança jurídica quanto a 
sua atuação.

Em relação se o Guará ganha ou 
perde com isso, penso que só a par-

tir de efetiva aplicação procedimen-
tal é que teremos um feedbak, se 
positivo ou negativo, mesmo porque 
devemos levar em consideração que 
a referida lei foi elaborada por es-
pecialistas da área, bem como pelo 
amplo debate em várias audiências 
públicas, inclusive realizadas aqui 
no Guará onde foram pontuadas al-
gumas questões polêmicas que só 
depois teremos a real dimensão.

Com relação à emenda dos 
quiosques, certamente o objetivo é 
atender e regulamentar uma situa-
ção que há muito tempo existe, não 
só no Guará, mas em todo o Distrito 
Federal, que são estabelecimentos 
com metragem acima dos 60 metros. 
contudo, o órgão que normatiza e fis-
caliza os quiosques é a Coordenado-
ria das Cidades, que poderá esclare-
cer melhor tal questionamento”.

Administrador regional do Gua-
rá, Antonio Carlos Freitas

As fiscalizações para 
flagrante de condu-
tores alcoolizados 

serão intensificadas durante 
a Copa do Mundo em todas 
as regiões administrativas do 
Distrito Federal. Serão feitas, 
diariamente, quatro opera-
ções, com o emprego de oito 
viaturas do Detran. Outras 40 
farão fiscalização de vias ur-
banas e estacionamentos.

De  acordo com o órgão, 

80 agentes trabalharão em 
cada um dos três turnos nas 
fiscalizações. O órgão, além 
de atuar ostensivamente, 
fará ações educativas.

Nessse período de festi-
vidades, em que muitos tor-
cedores utilizarão bebida al-
coólica, o órgão lembra que 
é proibido combinar álcool 
e direção de veículos, o que 
ajuda a preservar a paz no 
trânsito.

Campanha pela paz
Foram reservadas, junto 

ao Denatran, as placas com as 
iniciais P A Z para o emplaca-
mento de veículos do DF. Os 
primeiros emplacamentos já 
aconteceram e cerca de 2 mil 
veículos estão circulando com a 
mensagem de "PAZ". Quase 10 
mil condutores levarão em suas 
placas um apelo à convivência 
pacífica e ao respeito às leis de 
trânsito.

 Fiscalização de trânsito 
será intensificada na Copa

A Secretaria de Habitação, 
Regularização e Desenvolvi-
mento Urbano (Sedhab) e a 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional (Codhab) 
publicaram, na terça-feria, 10 
de junho, no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF), uma 
lista com mais 1377 famílias 
habilitadas pelo programa "Mi-
nha Casa, Minha Vida/Morar 
Bem". Com a relação de hoje, 
já são 101.636 famílias aptas a 

receber a moradia de interesse 
social no DF.

Da nova lista, 798 famílias 
são da Relação de Inscrição 
Individual (RII) e 579 da Rela-
ção de Inscrição por Entidade 
(RIE), com indicação de coope-
rativas.

Para participar do "Minha 
Casa, Minha Vida/Morar Bem" 
é preciso estar inscrito no Novo 
Cadastro da Habitação — uma 
das ferramentas do programa. 

Ao todo foram 375.960 candi-
datos inscritos, sendo 323.015 
na RII e 52.945 na RIE.

"Essas pessoas comprova-
ram os dados do Novo Cadas-
tro da Habitação, fornecidos 
no momento da inscrição no 
programa. O próximo passo é 
encaminhá-las ao banco para 
assinatura do contrato de fi-
nanciamento da moradia", des-
tacou a secretária de Habita-
ção, Jane Diehl.

Número de habilitados pelo 
“Morar Bem” passa dos 100 mil

ADMINISTRADOR REGIONAL ANTONIO CARLOS FREITAS
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Buscar uma atividade saudável e 
afastar as crianças das drogas e do 
crime é o objetivo do projeto Bom 

de Bola, uma escolinha de futebol com fi-
nalidade social.  As aulas são realizadas 
às terças e quintas no campo sintético da 
QE 42, no período da manhã e da tarde 
para crianças e adolescentes de seis a 14 
anos.

O Projeto é administrado pelo ex-joga-
dor do Clube de Regatas Guará, Edi Car-
los Monteiro. Ele conta que iniciou o pro-
jeto há oito anos em uma quadra de futsal 
na QE 40 com apenas três  crianças.  O in-
teresse por parte das crianças foi aumen-
tando e quando percebeu já estava com 
150 alunos. Como o aumento da procura 
pela escolinha, o professor precisou procu-
rar apoio. Algumas empresas ajudaram a 
fazer o uniforme. O 4° Batalhão de Polícia 
também ajudou. Quando o campo dentro 
do quartel foi inaugurado, o projeto se 
mudou para lá. “Nós tivemos que sair do 
Batalhão por uma boa causa, porque eles 
fizeram o projeto da Guarda Mirim e era no 
mesmo horário que o nosso”, explica Edi 
Carlos para a mudança para a QE 42. 

“Eu fui jogador de futebol há 15 anos, 
fui campeão pelo Clube de Regatas Guará 
em 96 e o pouco que eu aprendi eu estou 
tentando passar para as crianças”, ressal-
ta Edi arlos. Ele conta ainda com a parti-

cipação de Jorge dos Santos e o professor 
Carioca para auxiliá-lo nos treinos realiza-
dos no campo de futebol.  

Elder Marcelo Pereira é pai de Filipe 
Ramos, de seis anos. Ele diz que seu filho 
está na escolinha desde o ano passado. 
Segundo o pai, Filipe se desenvolveu bas-
tante. “Ele começou sem muita coordena-
ção motora e hoje já pede bola”, comemo-
ra. 

Precisando de apoio
Assim como Elder Marcelo, muitos 

pais aprovam e colaboram com a escolinha 
de futebol, já que o projeto não tem ajuda 
do governo. O valor pago mensalmente é 
uma taxa de contribuição, mas quem não 
puder pagar também pode participar. Em-
presários locais estão convidados a ajudar 
o projeto com a finalidade de alcançar um 
maior número de crianças. Edi Carlos res-
salta que se tiver o apoio dos empresários 
não precisará cobrar dos pais dos alunos. 

Projeto “Bom de Bola” tira crianças 
das ruas e as educa pelo esporte

Criado há 27 anos, o projeto Taek-
wondo Medalha de Ouro tem for-
mado atletas e dado oportunidade 

para aqueles que não têm condições de pa-
gar para treinar. Segundo o presidente do 
projeto, Antonio Wagner Braga, crianças 
a partir de cinco anos e até idosos podem 
aprender a arte marcial coreana. Desde 
que iniciou o projeto, mais de 2 mil alunos 
passaram por lá. Os alunos que se des-
tacam passam a trabalhar com o técnico, 
desenvolvendo treinamentos de alto rendi-
mento. Alguns de seus alunos tornaram-se 
campeões, chegando a disputar competi-
ções mundiais. O trabalho é realizado em 
parceria com colégios, academias e igrejas 
que cedem espaço para a instalação das 
atividades. 

A ideia do projeto, segundo Antonio 
WAgner.  surgiu ao observar a necessida-
de de um trabalho diferenciado para arte 
marcial. “O lema é ensinar uma cultura de 
não violência e da promoção da qualidade 
de vida”, diz ele. 

A trajetória
O professor Antônio Wagner começou 

muito cedo no mundo do Taekwondo. Dos 
mais de 30 anos dedicado ao esporte, rea-
lizou treinos e cursos, sem contar a parti-
cipação em campeonatos regionais, nacio-
nais e internacionais.

Wagner teve um crescimento rápido 

dentro do esporte. Ainda como aluno, se 
destacou na academia do saudoso pro-
fessor José Carlos, mais conhecido como 
“Juca”, onde em poucos anos se graduou 
e trabalhou como assistente do mestre.  No 
passo seguinte e em busca de novas opor-
tunidades no esporte, o atleta competidor 
decolou em Brasília e conseguiu ter lugar 
no alto do pódio dos pesos leves, manten-
do essa posição por mais de uma década 
nos anos 80 e 90. 

Campeão brasileiro por seis vezes e 
referência brasiliense no Taekwondo, An-
tonio Wagner passou a  buscar títulos 
nacionais em outros estados. Seu esforço 
e dedicação o colocou entre os melhores 
atletas do Brasil em seu tempo. Wagner 
compôs a seleção brasileira por vários 
anos, onde disputou campeonatos pan-a-
mericanos e mundiais de Taekwondo.

Medalhista oferece oportunidade 
de treinamento no Guará

Taekwondo para todos

Taekwondo Medalha de Ouro
Colégio Guarazinho - QI 10 

Academia Água Vida - QE 40
Ginásio do Cave - Guará II 

Informações 
Antônio Wagner.

antoniowagnertkd@yahoo.com.br
Telefone: 8422-9191

SERVIÇO

Ocupação saudável 
para as crianças

Bom de Bola
Campo Sintético QE 42

Informações: 
8562-9681 ou 9998-3385     
edi_carlos40@hotmail.com

SERVIÇO
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JOEL ALVESGuará vivo

SOCIAL

ECONOMIA AMBIENTAL NA SUA CASA
É importante desenvolver uma consciência 

social mais apurada. Existem muitas maneiras 
de se economizar energia. Não custa nada. É 
econômico para o  bolso e é ecologicamente 
correto. Exemplos simples:  dá para economizar 
até 40% na conta de energia apenas com o uso 
racional do chuveiro.  Basta que abra o chuveiro 
apenas para se molhar e depois para enxaguar.  
Além de economizar na energia, economiza-se 
também na água. 

Nunca jogue o óleo de cozinha pelo ralo da 
pia. Isso polui e pode danificar os encanamentos 
e provocar mais despesas. Muita gente não 
sabe, mas, quando descartado no ralo da pia ou 
junto com o lixo de casa, o óleo usado para fritar 
pastéis, batatas e outros alimentos é altamente 
prejudicial ao ambiente. Faça a sua parte.

A RÁDIO COMUNITÁRIA DO GUARÁ
Com a melhora do sinal da Guará FM está 

sendo possível aumentar o número de ouvintes 
na cidade. A rádio comunitária presta um serviço 
importante para a comunidade, levando os 
assuntos relevantes para discussão e também 
esclarecendo os guaraenses sobre as possíveis 
dúvidas sobre os assuntos de interesse geral.  
Muita música boa e um espaço garantido para os 
músicos e artistas da cidade também marcam a 
programação da nossa rádio.  Você pode ouvir a 
sua rádio comunitária de duas maneiras: através 
do dial 98,1 FM, pelo seu rádio, ou pelo seu 
computador através do site www.guarafm.com.br.

O FUTURO CHEGANDO
O tempo vai passando e a gente vai tendo 

notícias boas e ruins. Por um lado, o homem tem 
evoluído no campo da ciência, com novidades 
interessantes e envolventes, como algumas 
áreas da saúde, o carro elétrico, a energia solar 
e a energia eólica (dos ventos) que tem trazido 
alguma esperança de um futuro melhor. Por outro 
lado, estamos marcando passo na evolução da 
convivência humana. 

Sem ter mais onde armazenar 
cerca de 150 bicicletas recolhi-
das de marginais, produtos de 

roubos (mediante coação) e furtos, a 
4ª Delegacia de Polícia do Guará re-
correu ao Ministério Público do DF 
para dar destinação a elas. Através 
da Justiça, o MPDFT conseguiu que 
fosse emitido um “decreto de perdi-
mento” das bicicletas que não foram 
reclamados por seus donos ou que 
não conseguiram provar com docu-
mentação. Após o “decreto de perdi-
mento”, a Justiça ainda deu um prazo 
de 30 dias para que os proprietários 
retirassem as bicicletas furtadas ou 
roubadas. 

Com o fim do prazo, o delegado 
Rodrigo Larizzatti foi autorizado a 
fazer  a doação. Parte das bicicletas 
foi destinadas à Fundação Nacional 

do Trabalhador Preso (Funap-DF) e a 
outra parte para a ONG Rodas da Paz. 
A Funap usa parte da bicicletas para 
transformá-las em cadeiras de roda 
e a também cedê-las a sentenciados 
que trabalham durante o dia. A ONG 
Rodas da Paz doa para entidades fi-
lantrópicas e reserva algumas para 
presentear crianças carentes em pe-
ríodos como o Natal e o Dia das Crian-
ças.

Cerca de 30% das bicicletas estão 
em condições de uso, algumas neces-
sitando de pequenos reparos ou ajus-
tes. O restante vai ter que passar por 
reforma mais completa ou ser desmon-
tada para ser transformada em cadeira 
de rodas.

Acumuladas
Essas bicicletas estão sendo acu-

muladas há quase dez anos, tomando 
chuva e sol. Outros delegados nesse 
período tentaram fazer a doação, mas 
somente agora é que o Ministério Pú-
blico conseguiu autorização da Justiça. 

Para o jornalista Luciano Lima, 
voluntário da ONG Rodas da Paz, “o 
delegado Rodrigo Larizzatti foi um vi-
sionário. É um exemplo que deveria 
ser seguido por todas as delegacia do 
Distrito Federal e do Brasil. O delega-
do com sua atitude está dando uma 
nova perspectiva de mobilidade para 
muitas pessoas”.

Segundo o coordenador da cam-
panha Doe Bicicleta, Wesley Moura, a 
ONG Rodas da Paz chega a recolher 
cerca de 2 mil bicicletas anuais, atra-
vés de campanhas de doação. “Che-
gamos a receber mais de 500 doações 
numa única campanha”, conta.  

4ª DP doa 150 bicicletas recolhidas
Parte é destinada aos presidiários  
e parte à ONG Rodas da Paz
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Grande 
perda 
para a 
cidade

Morte de Wellington Oliveira, do Chalé da Traíra, choca 
amigos e frequentadores do bar mais tradicional do Guará

A morte prematura do empresário 
Wellington Siqueira Oliveira aos 41 
anos deixa uma lacuna difícil de ser 

preenchida na cidade. Afinal, são poucos 
que mostram tanta criatividade e fôlego em 
tão pouco tempo, principalmente num mo-
mento difícil da economia brasileira. Wel-
ligton transformou o Chalé da Traída num 
fenômeno em apenas 12 anos, de um sim-
ples quiosque num dos bares mais perenes 
e frequentados do Distrito Federal. E na es-
teira, criou mais quatro casas de sucesso - 
Cidade Livre, Recanto do Camarão e Boteco 
da Traíra no Núcleo Bandeirante, e Boutique 
da Pizza no Guará. Das cinco casas, quatro 
com serviços diferentes, todas com muito 
sucesso.

A morte levou Wellington num dos me-
lhores momentos profissionais da vida dele. 
Depois de reformar o Chalé da Traíra, com 
uma cobertura metálica, calçar o estaciona-
mento, reformar e reabrir a Boutique da Piz-
za (QE 42), ele se preparava para colher o re-
sultado, principalmente na Copa do Mundo. 
Mas, uma pneumonia que parecia simples 
se agravou e o levou na tarde do domingo 
passado.

Wellington não era apenas um grande 
empresário. Era também um gourmet criati-
vo. A receita da traíra sem espinha, embora 
não seja nova e nem original, era única na 
forma como era preparada pelas suas casas. 
Os petiscos oferecidos  pelo Chalé da Traíra 
atraem frequentadores de todo o DF. Conta 
também a hospitalidade dos funcionários, 
todos treinados na escola de Wellington, 
que angariou milhares de amigos, inclusi-
ve concorrentes (ver depoimentos ao lado), 
com sua simpatia e profissionalismo.

A própria história de Wellington Oliveira  
mostra uma trajetória de coragem. Inconfor-
mado com a vida insegura de motorista de 
táxi e o sangue empreendedor correndo nas 
veias, resolveu que teria um negócio pró-
prio, que oferecesse menos risco e mostras-
se suas habilidades gastronômicas. Depois 
de conseguir a concessão de um quiosque 
no Guará, transformou o negócio numa re-
ferência, fugindo do lugar comum das bom-
bas, churrasquinhos e cachorros quentes. 

Traíra diferente
A receita que impulsionou o bar Wellin-

gton aprendeu na sua Parauapebas, interior 
do Pará, onde aprendeu a limpar o peixe 
cheio de espinha e de sabor marcante, e  a 
temperá-lo de uma forma diferente.  Quan-
do decidiu implantar sua ideia de servir o 
prato, havia preparado a traíra sem espinha 
inúmeras vezes, dando a ela o sabor e con-
sistência ideal. 

Mas não basta somente a receita di-
ferenciada. Os peixes são importados da 
Argentina, de fornecedores capazes de 
entregar as traíras frescas e em tamanhos 
padronizados.  “Sempre que nosso cliente 
vier comer aqui, será servido da melhor traí-
ra possível, sempre com o mesmo padrão 
de qualidade e com o mesmo sabor. Nosso 
tempero não muda e nossos procedimen-
tos são padronizados para deixar sempre 
na lembrança de nossos amigos o sabor de 
nossos pratos” explicou Wellington na últi-
ma entrevista ao Jornal do Guará.

Pela consistência do negócio, o Chalé da 
Traíra e as outras quatro casas da rede vão 
continuar, mas “naquela mesa está faltando 
ele”.

POR ALCIR DE SOUZA

“Umas maiores figuras humanas que 
conheci. Chegamos a trabalhar em táxi 
em 96. Grande perda”, João Hermeto, 
ex-administrador da Candangolândia

“Uma grande perda para a nossa 
cidade. Deixa um exemplo de 

dinamismo e companheirismo”,  
Luciano Lima, radialista

“‘Uma perda irrecuperável para o 
Guará. Uma morte prematura, que vai 
deixar uma grande lacuna”, Deverson 
Lettieri, ex-administrador do Guará e 

presidente da Acig

“Um agregador e um grande líder em 
nosso meio. Sem contar a competência 

nos negócios”,  
Benedito Pereira, do McBené

“Uma das pessoas mais honestas e 
amigas que conheci. Não tenho mais 

adjetivos para descrevê-lo”, Paulo César 
Moura, empresário

“Foi quem me ensinou a tocar um bar. 
Para ele não tinha concorrente, mas 

amigos”, Thiago Lucena,  
proprietário do bar Mandaka
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JOSÉ GURGELumas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

A Companhia de Bonecas As 
Caixeiras, trupe especializa-
da em teatro lambe-lambe, 

abre vagas para oficinas da técnica. 
O teatro de lambe-lambe consiste 
numa variação do teatro de formas 
animadas, com espetáculos de cur-
ta duração para espaço mínimo. E 
conhecido também como teatro de 
caixas, por seu espaço cênico  seme-
lhantes às antigas caixas de lambe
-lambe de fotografia,onde comporta 
apenas um espectador por sessão.

A oficina acontece na Casa da 
Cultura do Guará, nos dias 27, 28 

e 29 de junho. O participante terá 
um panorama sobre a técnica, o seu 
surgimento e desenvolvimento no 
Brasil. Serão realizados exercícios 
corporais e orais para que o par-
ticipante descubra e desenvolva 
uma história que pretende contar 
em aproximadamente 2 minutos.  A 
partir daí, cada aluno fará um story 
board, com a história ou estória que 
pretende contar, ou somente as ima-
gens que pretende construir.  En-
tão, cada um construirá sua caixa, 
à moda da técnica do Teatro Lambe
-lambe. O objetivo é que cada parti-

cipante adquira um pouco mais de 
conhecimento sobre esta arte tão 
peculiar e relevante. 

O Projeto tem o apoio do Fundo 
De Apoio A Cultura, da Secretaria 
de Cultura.

Invadiu é Seu
Lá pelo lados do Lúcio Costa, o pessoal já não 

aguenta tantos desmandos. estão querendo acabar 
com um gramado na orla que foi conseguido com 
muita dificuldade por lideranças da região.

Agora querem acabar com a área gramada e 
implantar mais um estacionamento para beneficiar 
os quiosques da região, deixando a população 
indignada com tanto descaso. 

Isso sem falar no terreno de 8 mil metros 
quadrados, “doado” para a implantação de um 
templo a título provisório que agora se tornou 
permanente graças à falta de fiscalização, mas 
segundo o Caixa faz parte de mais um programa 
lançado por aqui, o “Invadiu é Seu”.

O Caixa disse que tem até gente se articulando 
para regularizar essa pouca vergonha na votação da 
LUOS, que deve ser feita numa madrugada dessas 
para que a população não se revolte com mais essa 
armação criminosa contra a nossa cidade.

Em ritmo de Copa
Eu queria saber se o velho Caixa iria participar 

de algum protesto durante a Copa, mas o 
Guerrilheiro do Cerrado, muito bravo ,foi dizendo 
logo, “Nem pensar!”.

Sentados lá no “Porcão” tomando a nossa 
cerveja pra lá de gelada, o Caixa Preta começou 
a rememorar o que passou naqueles manifestos 
durante a Copa das Confederações. Ainda tem 
as marcas na cabeça e no “lombo” das balas 
de borracha... na cabeça a marca dos pontos 
provocados por “cacetadas” que ainda doem só de 
lembrar.

Depois de mostrar as marcas de balas de 
borracha, o Caixa me contou como tudo aconteceu: 
“Sai de casa para assistir Brasil x Japão, chegando 
próximo ao Estádio notei aquela multidão sendo 
contida pela PM. Resolvi me infiltrar e participar do 
protesto.

Vendo que algumas jovens ofereciam flores aos 
policiais, olhei em volta e não vi nada parecido com 
flores. Abaixou-me e peguei um punhado de grama, 
quando estendi na direção do policial, levei um tiro 
de bala de borracha na bunda”.

Calçadão
Depois do jogo encontrei com o velho Caixa e 

fomos até o “Porcão” nosso quiosque favorito que 
encanta pela falta de higiene e pela delicadeza dos 
garçons, que, sem cerimônia, já chegam ditando 
as regras:”Se não for consumir nada, desocupem a 
mesa”. 

Fico emocionado de lágrimas com esse 
tratamento VIP, o Caixa um pouco mais educado já 
manda o garçom se “lascar” e trazer a nossa gelada.

Mas, ainda em ritmo de Copa o velho Caixa 
continua com a língua afiada, não deixa passar nada 
vai recolhendo os fatos e passando adiante.

Notei que o Caixa espumava pelo canto da boca, 
me preparei para ouvir o que ele já detonava sem dó 
nem piedade, bem ao seu estilo.

Eu até prefiro ver os nossos “usadões” caindo no 
calçadão de que vê-los sendo atropelados por algum 
ciclista sem educação, pois parece que o calçadão 
está de “rosca”. Estão dando preferência aos 
estacionamentos dos “chegados” ,até destruindo 
parte do calçadão como é o caso lá na QE-24.

O restaurante e petiscaria 
Dom Emanuel, antigo Fausto & 
Manuel, na QE 15, vai oferecer 
toda quinta-feira, a partir de 19 
de junho, espetáculos de stand 
up, show de comédia apresenta-
do por apenas um humorista, a 
partir das 20h.

O espetáculo entretanto é 
para quem estiver consumindo 
o rodízio de pizzas, massas e 

petiscos, por R$ 24,90. Será co-
brado a mais apenas o couvert 
de R$ 4.

Estão confirmadas as parti-
cipações dos humoristas brasi-
lienses Emanuel Júnior, Edson 
Duavy, Fernando  Booyou (foto) e 
Tiago Fernandes, que participa-
ram dos concursos de stand ups 
do programa da Ana Hickmann 
e Show do Tom, na TV Record.

Dom Emanuel traz 
stand up toda quinta

Oficina de Teatro  
Lambe-lambe na Casa da Cultura

Oficina de  
Teatro Lambe - Lambe

Informações com Jirlene 
Pascoal, atriz e bonequeira

95547626
ascaixeiras@gmail.com

SERVIÇO

As Caixeiras Amara Hurtado, Mariana Baeta e Jirlene Pascoal



SIENA EL 1.0
AIR BAG e ABS  3 ANOS DE GARANTIA
TAXA DE 0,99

Siena EL 1.0 2014/2015 básico por apenas R$ 30.900,00 a vista ou entrada de R$ 5.900,00 + 48 parcelas de R$ 690,00. Valor total � nanciado R$ 39.020,00.Taxa de 0,99% am. 
Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 20/06/2014.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

SIENA EL 1.0
AIR BAG e ABSe ABSe
3 ANOS DE GARANTIA
TAXA DE 0,99TAXA DE 0,99Comemore 

a Copa de 
carro novo! 
Venha pra Bali!Venha pra Bali!

R$ 5.900,00Entrada de
 + 48 x R$ 690,00

Siena EL 2015
Air Bag • ABS • 3 anos de garantia


